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Problema da Mendicidade ................. 
Por A. Rocha Martins 

r solução do problema da mendicidade, em Bar~ 
L Gelos, carece do esforço de todos os habitan,-

tes da Cidade e do Concelho. Não basta 
o trabalho que -a Câmara conjuntamente com ou-
tras instituições de assistência dispensará a este 
problema, 
nem mes-
mo a in-
dispensável 
Colaboração do Governo, por intermédio do Secre-
tariado Nacional de Assistência. £ preciso mais. 
Precisamos do auxílio de todos, na medida das 
suas possibilidades. 

Uma maneira prática de interessar todo o con-
.çelho neste assunto e de o fazer colaborar efícien- 
témete* na criação da Casa dos Pobres é organi-
zar, em cada freguesia urna comissão que, por sua 
vez, organizará, no mês mais conveniente ( será, 
talvez, o mês de Novembro,? ) um cortejo de ofe-
rendas em favor dos pobres de Barcelos. 

Dessa comissão. fará parte o Pároco de cada 
freguesia que agregará a si o Presidente da Junta, 
° Regedor- e algum proprietário. Dizemos que essa 
comissão deve ser presidida pelo Pároco por se tra-
tar duma obra de caridosa assistência e ninguém 
melhor do que o Pároco poderá explicar ao povo 
a necessidade de todos colaborarem nesta benéfica 
iniciativa. Cada freguesia contribuirá com as suas 
oferendas, cereais, madeiras, aves e dinheiro, para 
a realização desta magnífica ideia de termos em 
Barcelos urna casa apropriada para albergar os 
Pobresinhos da rua. Estamos absolutamente con-
vencidos de que não haverá ninguém, nas muitas 
aldeias do nosso concelho, que não receba com ca-
rinho e entusiasmo esta ideia e lhe s de toda O a a St1a 

colaboração. 

A gente humilde do nosso concelho é sempre 
generosa e compreende muito bem as necessida-
des por que passa a classe desprotegida da sorte. 
Conhecemos, por experiência consoladora, a psico-
logia do nosso povo quando se lhe fala no bem 
que devemos fazer aos pobresinhos e sabemos de 
quantos heroismos ele é capaz. 

Caminhamos para o inverno e os sofrimentos 
Por que passam os pobresinhos serão agravados 
belo frio e pelas chuvas. Dificilmente poderão sair 

rua para mendigar um pedaço de pão para ma-
tar a fome. Por tudo isto se torna necessária urna 
Campanha intensa e constante em favor da Casa 
dos. Pobres. Esperamos que a Comissão, a cuja 
responsabílídade foi confiado este assunto, não 
deixe passar o tempo pois é necessário cuidar a 
sério da sorte dos nossos pobres. A ideia de se 
fazer um cortejo de oferendas precisa, se assim o 
julgarem, de ser acarinhada fazendo-se nas aldeias 

Cortejo de Oferenda: 

(Continua na pá,-Iria 3) 

M.IWlM•1•►. w,MN! WY..MNY.I M.#.R1. 

D   

OITO EM OITO 
 DIAS   

D. Rntónio Barroso 

assou na pretérita quin-
ta-feira mais um ani-
versário da morte do 

Insigne Prelado,, do Grande 
Missionário, do Maior de 
todos os barcelenses, da-
quele que, « dilatando a fé 
e o Imperiosa, honrou a Igre-
ja e prestigiou Portugal. 

Celebraram-se exéquias 
em honra da sua saudosa 
memória; de longe vieram 
depor flores e deixar as 
suas preces junto da sua 
jazida muitas pessoas que 
têm recebido os favores des-
sa prestigiosa figura ou por 
sua uatercessão; cantam-se 
em estrofes de grande be-
leza poética os feitos glo-
riosos de abnegação e de 
sacrifício do Santo Bispo 
D. António Barroso; mas, 
entretanto, repara-se que 
Barcelos não comparece a 
essas manifestações de fé 
e de piedade; a nossa gente 
não sente a mesma adora-, 
ção; a mesma fremente e 
intercedora devoção pelas 
virtudes sacerdotais do que 
há-de glorificar e santifi-
car os altares das nossas{ 
ermidinhas, das nossas ca-
pelas e dos templos mais 
famosos pela sua grandio-
sidade e pelo seu prestígio. 

D. António Barroso pare-
ce não ser'querido ao cora-
ção dos barcelenses, en-
quanto vimos que, aos es-
tranhos impõe respeito e 
carinhosa devoção. 
São flggrantes os exem-

plos da última quinta-feira, 
nas exéquias realizadas em 
sua honra na Igreja paro-
quial de Remellie, onde 
pouco mais de meia dúzia 
de pessoas desta cidade 
compareceram e naquela 
grandiosa e sentida roma-
gem daquela centena de 
pessoas que veio do Porto, 
agradecer ao Insigne Pur-
purado as tantas graças re-
cebidas. Desde as cerimó-
niás de Remelhe até àquelas 
que tiveram luar junto do 
monumento nesta cidade, 
não vimos um pouco de in-
teresse na gente de Barce-
los em associar-se a essas 
manifestações que deviam 

(Continua na página 3) 
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ÃMAMOS muito a nossa terra 1 
_ Contentes ou tristes, consoante as horas em que 

Barcelos vive são altas ou baixas, tudo o que por cá se 
passa não nos é indiferente... 

Dentro deste pensar não temos por costume regatear lou-
vores a todos os que trabalham pelo seu maior desenvolvi-
mento nem nunca nos preocupamos em saber se tais obreiros 
são barcelenses naturais pois acreditamos piamente que, 
quando assim procedem ( pelas amizades criadas, família ou 
vida profissional organizada, etc. etc.) consideram-se tão bar-
celenses ou mais, que muitos que aqui nasceram... 

Nos últimos anos, os progressos, tanto na cidade como 
no seu vasto concelho, concernentes a obras públicas, têm 
sido grandes. lüdubitàvelmente, as obras de iniciativa da 
Câmara Municipal, depois de um longo período de marasmo e 
estagnação, entraram numa actividade, num ritmo que há muito 
não estávamos habituados... 

O actuar Presidente da nossa Câmara, o Snr. Dr. Mário 
Norton, ao dar balanço à sua acção pode orgulhar-se da obra 
'realizada porque, a tal respeito, tem cumprido, e bem, o seu 
dever. 

Politicamente, lamentamos não nos podermos exprimir 
de igual modo. 

Agora que o Estado Novo se encontra no limiar da sua 
fase de ultimação, nós que sabemos que um dos pilares mes-
tres em que assenta a sua política é a VERDADE, somos de 
opinião que não devemos perder nenhuma oportunidade de a 
revelar, uma a uma, sem rodeios nem artifícios... 

No caso presente, a verdade, obriga-nos a dizer que, em 
Barcelos, nunca a desunião e o afastamento entre dirigentes e 
dirigidos foi tão grande e supomos também que nunca o desin-
teresse das suas figuras mais gradas e destacadas do actual 
regime, pela vida política local, foi tão notório.. 

A maneira como se tem agido ( e nós conhecemos muito 
do que se tem feito por detrás da cortina...), não está con-
forme com a doutrina do Estado Novo, nem pode ser obra de 
barcelenses... 

(Continua na página 6) 
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Qs 1• ouxínóís 

No meu jardim, num cedro em que a frescura 
E a flor da novidade vem brotando, 
Poisa, por vezes, um ditoso bando 
De alegres rouxinóis, entre a verdura... 

Quando ali vou, tirístissimo, à procura 
De sossego e de luz, de quando em quando, 
Sinto-os vir e poisar, oiço-os cantando, 

No doce idílio duma paz obscura. 

E, desditoso, eu lembro com saudade, 
último brilho do meu peito ardente, 
Que assim também, no intimo vigor, 

Sobre o flóreo jardim da mocidade, 
Cantaram na minha alma alegremente, 
Como no cedro, os rouxinóis do amor!... 

ANTÓNIO FOGAÇA 
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Domingo XV depois do Penfecosifes 
EVANGELHO : — K Nàquele tempo caminhava Jesus 

para uma cidade chamada `Naim, e iam com ele seus dis 
c•pulos e muito povo. E quando chegou perto das portas 
da cidade, eis que levavam rim defunto a sepultar, filho 
único de sua mãe, que já era viúva; e vinha com ela 
muita gente da cidade. Vendo-a o Senhor, movido de 
compaixão para com ela, disse-lhe: não chores. E che-
gando-se ao esquife, tocou-o com a mão, pelo que pararam 
os grïé o lëvavamï Então disse: Mancebo; mando-te que 
te levantes. Sentou-se logo ( no esquife) o que estava 
morto, e começou a falar. E Jesus o entregou a sua mãe. 
Pelo que todos, tornados de temor, glorificavam a Deus, 
dizendo: Levantou-se entre nós.,o grande Profeta e visi-
tou Deus o seu povo ». 

Com entário 
pelo P.e ALBERTO 

Jesus caminhava com os 
seus discípulos para a encan-
tadora cidade de Naim, deli-
ciosamente situada no sopé 
do -monte Ermon e banhada 
pela torrente de Cisson. 
A meio da sua jornada, e 

já fora da cidade, depara-se-
-lhe um acompanhamento fú-
nebre. 
Muita gente, de todas as 

condições sociais, acompa-
nhava ao cemitério o cadáver 
do filho único duma pobre e 
desolada viúva. 

Atrás, coberta de luto e 
desfeita em pranto, ia a pobre 
Mãe amparada por algurnas 
companheiras amigas. 

Quern poderia compreen-
der o rnar de amargura que 
inundava aquele coração de 
Mãe destroçado pelo infurtú--
nio? 
Quem saberia avaliar o 

sofrimento que avassalava o 
coração daquela inditosa mu-
lher? Amargas foram as lá-
grimas que um dia vertera 
pelo seu marido... Mas o 
filho que Deus lhe dera e 
lhe deixara no mundo como 
única amarra e conforto; 
o único amparo para a sua . 
velhice; a carne da sua car-
ne e vida da sua vida... 
Vê-]o morrer e acompanhá-lo 
à última jazida sem a doce 
esperança de voltar a sentir 
o seu coração e ouvir a sua 
voz era sofrimento que o 
coração duma Mãe não podia 
aguentar. 

1 %r 

Ao verem Jesus— cujos 
milagres andavam já por toda 
a parte levados na tuba da 
farpa — todos os olhares se 
voltaram confiadamente para 
aquele que tinha o inaudito 
poder de ressuscitar os mor-
tos. Esse olhar era urna sú-
plica humilde e confiante... 
Porém, Jesus fixa o seu olhar, 
doce e terno, nos olhos la-
crimosos daquela pobre Mãe. 
Aqueles suspiros, aquelas lá-
grimas, aquela dor falam 
mais alto do que todas as 
palavras. 
Jesus que .tinha uma Mãe 

e sabia, desde já, que na 
sexta-feira santa, que não 
estava longe, ela choraria 
lágrimas de sangue sobre o 
corpo lívido do seu querido 
Jesus. 
Ninguém melhor do que o 

Mestre compreendia o acerbo 

sofrimento da mulher deso-
lada que perdera, pela morte, 
o filho único. Por isso, com 
o coração enternecido, volta-
-se para a pobre Mãe e num 
gesto amigo de inefável con-
solação, diz-lhe esta palavra 
de alívio: e não chores mais 2•. 
Todos ficam suspensos da-
quela palavra que iluminou 
de doçura aquele ambiente 
entrestecida pela morte. 
e Mancebo, levanta-te, sou 

eu que fo ordeno , dissera, 
em voz firme, o Divino Na-
zareno. E caso extraordiná-
rio, o morto ressurge e é en-
tregue a sua Mãe. A,alegria 
ocupa agora o 'lugar do luto 
e a felicidade nimbara de 
paz aquele lar. 

Deste evangelho colhemos 
uma lição oportuníssima para 
a nossa vida. 
Ao vermos a bondade com 

que Jesus consola as lágri-
mas daquela mulher e, ao 
mesmo tempo, o infinito 
poder de que dispõe para le-
var a alegria aos lares enlu-
tados pela desgraça, devemos 
ansiar, pela vida fora, a pre-
sença de Jesus junto do nos-
so leito de agonia. 
Não poderá haver felici-

dade maior do que esta: ter 
Jesus connosco. Há, porém, 
a notar que a vida, longa ou 
breve, é a preparação para 
a morte e esta, por sua vez, 
será sempre um eco da mes-
ma vida. 
Uma vida digna, moldada 

do caminho do dever e da 
honra, será coroada com urna 
morte santa e preciosa. 
Quantos sofrimentos, lágri-

rnas, ingratidões, desilusões 
pela vida fora, ficariam per-
didos se a divina presença 
do Mestre lhes nãoo desse 
urna nota de imortalidade... 
Tudo se transforma maravi-
lhosamente em degraus para 
subirmos à verdadeira felici-
dade. 
Não devemos desesperar 

no meio do infurtúnio, ainda 
mesmo quando tudo nos 
abandona! É muito amarga 
a ingratidão, mas acima de 
tudo isso que nos punge e, 
por vezes, nos dilacera o 
coração, saibamos ter fé 
como aquela humilde mulher 
de que faz menção o evan-
gelho deste domingo. Com a 
presença de Jesns não há 
sofrimento sem recompensa 
nem lágrimas que não flo-
resçam. 

undani sim o 
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Aniversários 

Fazem anos: 

Hoje : — A Snr.` D. Caroli-
na Alves da Quinta. 

Sábado : — O Snr. Coronel 
António Beleza da Costa Al-
meida Ferraz, distinto oficial 
do Estado Maior e nosso con-
terrâneo. 
Domingo:— Os irmãos gé-

meos, ­Maüuel Henriques e' 
Fernando Henriques, filhinhos 
do nosso estimado amigo e 
distinto colaborador Dr. Ma-
nuel Henrique Moreira, e a 
Srir.1 D. Alice Cardoso e Silva. 

Segunda-feira A Senho-
ra D. Maria Palmira Vieira de 
Castro Lemos. 

Terça-feira: —A Sr.' D. Ma-
ria Avelina de Faria Duarte, 
distinta professora. 

Quarta-feira: — A Senhora 
D. Maria de Lourdes Barroso 
Coutinho e a menina Maria 
José Matos Macedo Gaio, fi-
lhinha do nosso amigo se-
nhor Joaquim Macedo Gaio. 

PRMÁS & TERMAS 

Na Póvoa de Varaim 

Com sua família já se en-
contra na praia da Póvoa de 
Varzim o nosso ilustre colabo-
rador Snr. José Guedes da 
Encarnação. 

Na Apúlia 

Para a nossa praia da Apúlia 
seguiu a família do, nosso-es-
timado assinante Snr. João 
Alves de Faria, ajudante da 
Secretaria Notarial. 

No Buçaco 

Para o Buçaco partiu o nos-
so amigo e prezado assinante 
Snr. Teófilo Vilas Boas, do 
Porto. 

VILEGIRTURR5 

Nas diferentes aldeias do 
nosso vastíssimo concelho, es- 
tão, em descanso, muitas famí-
lias desta cidade, pois após o 
seu regresso das praias segui-
ram para as suas propriedades 
a orientar e a cuidarem das 
suas colheitas. 
Não fazemos referência dos 

nomes por temermos não ser 
tanto quanto o desejávamos 
exactos e os lapsos que por-
ventura viessem a dar-se se-
rem mal interpretados. 

7la-ia »Ucid, Ua 
Telefone 8204 , 

Caixas Registadoras . Máquinas de Es. 
crever . Máquinas de Somar . Máqui. 

nas de Calcular. 

Esta lição — sublime e ne-
cessária— devemos gravar 
na nossa alma, nós que tan-
tas vezes nos sentimos ver-
gar ao peso ingente da dor. 
Corações ao alto, num acto 
de fé e de esperança cristãs, 
para a reconquista da verda-
deira paz: a paz de Cristo 
no Reino de. Cristo ! 

Vida Desportiva 
Início prometedor 

O campo A. Ribeiro Novo 
registou razoável afluência de 
público para apreciar o desa-
fio-treino entre•o grupo local 
e o Varzim S. C. 
Não diremos que aquelas 

centenas de pessoas se deslo-
caram para ver ganhar o Gi-
linho, -- antes-  e muito possivel-
mente quereriam avaliar as 
possibilidades dos seus joga-
dores, especialmente daqueles 
que não sendo de Barcelos, 
vão dar a esta cidade a sua 
colaboração, numa conjugação 
de esforços e pondo em prá-
tica todas as suas qualidades 
de atleta, para atingirem o 
mesmo objectivo. 
Podemos e devemos enqua-

drar-nos no meio dessa massa 
anónima porque sendo muitas 
as referências ouvidas, era nos-
so desejo aquilatar directa-
mente do que realmente va-
liam esses elementos. 

Valerá a nossa opinião? Não 
nos dá interesse saber. Sim-
plesmente o lugar que ocupa-
mos nos dá o direito de comen-
tar e ao fazê-lo não impomos, 
antes sugestionamos para que 
resolvam — se quizerem re-
solver. 

Não fiquemos de todo desi-
ludidos com o que presen-
ciamos, mas também não em-
bandeiramos em arco a nossa 
espectativa... , 
E antes de mais nada e por 

muito que pese diremos com 
aquela franqueza que nos é 
peculiar que a formação do 
nosso grupo poderia ter sido 
outra, de forma a dar-nos 
mais rendimento e a concreti-
zar mais a sua acção 
É sabido que há novas táti-

cas de jogo e o Gil Vicente 
parece enveredar pelos seus 
desígnios e dentro do novo 
sistema lemos algures que na 
defesa para ser bom jogador 
não é preciso saber jogar; 
basta que não deixe jogar o 
adversário. Na linha avança-
da, pelo contrário, é necessá-
,rio habilidade, intuição, refle-
xos rápidos e unia"concepção 
expontânea na urdidura das 
jogadas — o pleno sentido da 
marcação e desmarcaçm ful-
gurantes. 
E tanto a linha 'de defesa 

como a do ataque não está 
integrada dos elementos indis-
pensáveis. Na defesa é neces-
sário vigor, voluntariedade, ge-
nica; ria avançada subtileza, 
geito e intuição. 

Carvalho, por exemplo, não 
nos parece o elemento indica-
do para extremo direito. Para 
o seu lugar teríamos um Mota, 
uni Beleza, um Amadeu, desde 
que não se pode contar com o 
concurso de Arantes. O pri-
meiro, não sendo um técnico, 
tem coisas que o recomendam 
para o lugar, os dois restantes . 
falta-lhes, apenas, personali-
dade e iniciativa. E a linha 
intermédia com Garcia e Car-
valho seria... a melhor do 
mundo. Deste modo Zé Ma-
ria teria que recuar, mas não 
vemos nisso qualquer inconve-
nìente, antes lhe daríamos mais 
possibilidades de fazer realçar 

as suas inegáveis qualidades 
de jogador ( reparem que di-
zemos jogador), que com Sil-
va e Barrega a ladeá-lo for-
mariam um bloco sólido e 
quase intransponível. v 
Os três recrutas do Gil Vi-

cente demonstram qualidades, 
mas ainda não as puzeram em 
evidência. A exibição de do-
mingo não foi suficiente para 
poder-se avaliar até onde 
poderão chegar as possibili-
dades de cada um e até por-
que temos em Augusto e Re-
lho dois valores de inegáveis 
recursos e a querer dizer-nos 
que nestas paragens se joga 
tão bem ou melhor que na-
quelas de onde são importa-
dos. 

Mas estas sugestões não 
podem de forma alguma se- 
rem levadas à conta de mal-
dosas ou daninhas. Somos 
sinceros e como sinceros que-
remos dizer que formaríamos 
a linha do Gil Vicente da se-
guinte maneira: 

Marques, Silva, Zé Maria e 
Barrega; Garcia e Carvalho; 
Amadeu, Beleza ou Mota, Re' 
lho, Freitas, Teixeira e Au' 
gusto. 
Como reservas ficariam: Jor-

ge ( um elemento a não des-
curar ), Pires- e outros que 
temos visto actuar rios treinos, 
com tantíssimas possibilidades 
-que ficamos admirados por' 
que não são apróveitados 

Gil Vicente — Vianense -es 

Domingo, é, por assim di-
zer, o primeiro domingo de 
futebol... a sério. O Gtl 
Vicente faz a sua primeira 
deslocação a Viana do Caste-
lo, para enfrentar o Vianense 
que se diz para aí à boca 
cheia estar em baixo de forma 
e desinteressado, ruas que nós 
dizemos estar melhor e maís 
reforçado do que nunca. 
É preciso ter muito cuidado 

com esta deslocação. Temos 
confiança no brio dos nossos 
jogadores e se estes entrarem 
no campo dispostos a vence" 
rem, poderão retirar orgulho' 
.sos do seu dever cumprido 
mas se iniciarem o jogo ia 
vencidos ou se começarem a 
alijar responsabilidades para 
os seus colegas, então não 0 
que confiar e o fracasso esta 
à vista. 

Resta que a orientação da 
equipa seja confiada a pessoa 
competente e que os dirigem 
tes não desamparem moral' 
mente os seus jogadores e se 
tudo isto se verificar o Gíl 
Vicente marcará presença nes" 
ta primeira dificílima saída e 
ganhará alento para as que 
vão seguir-se. 

Ruí no Cnvano 

•â 

?g. 

PRRTEIRR e EnFERff1EIRR 

laurinda da Silva Vieira #: 
Rua da Madalena, 10 

(DEFROnrE A CRPUR DE S. 70SE) 

onde espera continuar a rece ber 
á 

as ordens dos suas estimadas clientes 
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(Continuação da página 1) 

a devida e urgente propaganda. Não bastam boas 
vontades e boas palavras, é preciso trabalhar, sa-
crificar-se para que tudo isto não fique apenas 
num sonho, porventura lindo, mas se torne urna 
realidade consoladora. Se a Câmara solucionar 
este problema poderá orgulhar-se de ter dado um 
passo grande e decisivo para o progresso de Barce-
los. Auxiliemos todos e deixemos as críticas esté-

reis para os que nada fazem e nada realizam. 
Trabalho, boa vontade e auxílio é que precisamos 
para bem dos -nossos pobres. 

Cine-Teatro Gil Vicente 

É já no próximo dia 17, do-
mingo, que reabre este cinema 
para dar começo à temporada 
de 1950-1951, tendo para ela 
já escolhido muitos dos me-
lhores filmes europeus e ame-
ricanos que devem ser de 
agrado para o exigente público 
bareclense. 
E assim exibirá desse dia o 

filme francês de grande su-
cesso: ROCAMBOLE' do 
imortal romance de Ponçbn 
du Terrail, que tem apaixona-
do várias gerações. 
Filme de mistério, emoção 

e espectáculo. 

wW0 

Nossa Senhora da Ajuda 
Na freguesia de Gilmonde, 

deste concelho, realizam-se, 
no próximo sábado e domingo, 
importantes festas em honra 
cie Nossa Senhora da Ajuda, 
cujo programa damos a seguir: 
Nos dias 9 e 10, ao romper 

do dia, ao meio dia e à tarde, 
é queimado lindo fogo do ar. 

Dia 9, de manhã, Procissão 
até à Igreja Paroquial e à noite 
esplendorosa Procissão de ve-
las a sair da Igreja e a termi-
nar na sua linda Capelinha, no 
lugar da Mota, havendo ser-
mão por um erudito pregador. 

Dia 10, ao romper do dia, 
chegam duas bandas de músi-
ca e, a seguir, Missa da ma-
nhã, na Igreja Paroquial e 
às 10 horas, Missa solene a 
grande instrumental, ,na Cape-
la de Nossa Senhora da Ajuda.. 
Às 5 horas da tarde, sermão, 

transmitido por um alto falan-
te, e, logo em seguida, sairá 
uma rica PROCISSÃO com 
grande número de anjos, cinco 
andores e terminando com um 
concerto musical. 

Quem dá aos pobres , . . 
Por intermédio do Snr. An-

tónio do Nascimento Gonçal-
ves, Sub-chefe da P. S. P., 
(lesta cidade, recebemos do 
Sur. José de Oliveira, da fre-
guesia de S. Martinho de' Vila 
Frescaínlia, proveniente de 
uma indemnização que rece-
beu, a quantia de 50$00, para 
serem distribuídos pelos po-
bres protegidos pelo nosso 
jornal. 
Agradecemos. 

Águas de luso em garrafões 
Telefone 82074 

  Laboratólrio   
de Iflnálises Clínicas 
MARIA DA SOLEDADE PINHEIRO. 

MEDICA 

WALDEMAR FERREIRA 

Médico bocteriolosista do F. M. do Porto 

Hospital do Santa Casa do Misericórdia 

Telef. 8270 — BARCELOS 

Padre flntónio' Martins • 
Na passada terça-feira teve 

a sua festa natalícia o nosso 
prezado amigo e bondoso sa-
cerdote Snr. Padre António 
de Jesus Martins, pároco da 
freguesia de Barcelinhos. 

Era nossa intenção deixar 
passar esta data sem a mais 
leve referência, porque sabe-
mos a modéstia de que é do-
tado o nosso ilustre amigo, 
mas também não ficaríamos 
de bem com a nossa consciên-
cia se deixássemos de pres-
tar liomenagem a quem, pelas 
suas virtudes de carácter, de 
bondade e de 'rectidão tanto 
se tem imposto à considera-
ção geral, muito especialmen-
te aos seus paroquianos, que 
têm no seu bondosíssimo pas-
tor um verdadeiro amigo e 
protector. 11 

Releve-nos a falta o ilustre 
sacerdote, a quem jornal de 
Barcelos rende o preito da 
sua admiração e felicita pela 
faustosa data que vem de ce-
lebrar e que Deus lhe conti-
nue a dar saúde para proteger 
os tantos necessitados que lhe 
pedem misericórdia. 

Reunião Dançante 

Na noite de sábado, 9 do 
corrente, nos salões do 

Nofel Garantia 

Abrílhantada pela «Or-

questra Columbía» Mulho-
sa e Sus Muchachos). 

Preço do Entrada 20$00 ( sem serviço) 

Marcação de Mesa 35$00 

Trajo de Passeio 

José fl. Carneiro 
Encontra-se na sua quinta 

de São Paio de Seide, Vila 
Nova de Famalicão, cone sua 
família, o nosso prezado assi-
nante e amigo Snr. Jose Alves 
Carneiro, a quem enviamos os 
nossos. cumprimentos. 

DI OIiO EM OITO DIAS 
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constituir orgulho e honra 
para todos nós. 

Fala-se, muitas vezes, da 
falta de iniciativa por parte 
deste ou daquele, quer se 
trate de pessoas ou de orga-
nismos, mas neste caso fal-
tou a espontaneidade do 
nosso povo católico, faltou 
o sentimento de fé e o re-
conhecimento pleno pelas 
virtudes de quem tanto hon-
ra a Igreja e a terra que 
lhe serviu de berro. 
Façamos um exame de 

consciência e não esqueça-
mos, de futuro, que deve-
mos, pelo menos, hospitali-
dade aos nossos hóspedes 
e que devemos confraterni-
zar com eles sempre que se 
trate de elevar e de presti-
giar as figuras e as obras 
que nos são queridas. 

JOTA TÊ 

fALECIMENTOS 
D. /Amélia Munes garbosa 

de Oliveira 

Na última sexta-feira, fale-, 
ceu na sua Quinta da Caibra, 
da freguesia de Silveiros, a 
Snr.a D. Amélia Nunes Bar-
bosa de Oliveira, 'pessoa ge-
ralmente estimada e muito 
considerada pelos seus exce-
lentes dotes de coração e de 
bondade. 

Era mãe dos Snrs. 'Dr. Joa-
quim José Nunes de Oliveira, 
assistente da Faculdade de Far-
mácia da Universidade do 
Porto e do Snr. Dr. Ilídio 
Joaquim Nunes de Oliveira, 
vice- Presidente da Câmara 
Municipal de Barcelos e ainda 
das Snr. as D. Amélia Nunes-
de Oliveira e D. Maria Alzira 
Nunes de Oliveira e sogra do 
Snr. Isaías Pereira Machado, 
professor de Viatodos e das 
Sn-. as D. Maria José Garcia 
de Carvalho e D. Arminda 
Serrano de Oliveira 
0 funeral da inditosa Se-

nhora realizou-se ria manhã 
de domingo, pelas dez horas, 
nele se tendo incorporado 
muitas centenas de pessoas de 
todas as categorias sociais e 
vindas das diferentes terras 
do nosso distrito. 

Desta cidade estiveram pre-
sentes todas as;autoridades e 
fizeram-se representar os or-
ganismos mais representativos 
do concelho. 

A urna foi conduzida no 
pronto-socorro dos Bombei-
ros Voluntários de Barceli-
nhos e o carro dos Bombeiros 
Voluntários de Barcelos acom-
panhou o féretro juncado de 
flores. 
A toda a família, especial-

mente ao Snr. Dr. Ilídio 
Joaquim Nunes de Oliveira, 
apresentamos sentidas condo-
lêncías. 

jornal de Barcelos fez-se 
representar pelo seu Director 
e alguns dos seus redactores. 

Protecção aos Animais 

Não sabemos se nesta cida-
de existe nomeado ulgum de-
legado da Associação Protec-
tora dos Animais. Se há são 
a ele dirigidas as nossas pala-
vras, se não há pedimos pro-
vidências a quem de direito. 
Os animais não são tratados 

como mandam as boas regras 
de civilidade e levam tratos de 
polé. Tem chegado até nós 
algumas reclamações que por 
falta de espaço • não nos tem 
sido possível dar publicidade. 
Hoje, porém, depara-se-nos 
um caso que nos revolta. Uma 
pessoa que pretende matar um 
gato à paulada, mas como por 
este processo levasse muito 
tempo e impacientasse o algoz, 
agarrou-lhe pela cauda e vá 
de lhe tirar a vida batendo-o 
contra uma parede. 

Magnânimos sentimentos, 
bondade personificada que bem 
merecia um galardão... 

Rev, f rancisco X. Barreto 

Tivemos o prazer de cum-
primentar nesta cidade o'nos-
so ilustre amigo Rev. Padre 
Francisco Xavier d'Almeida 
Barreto, de Cabeceiras de 
Basto. 

flgressão mortal 
Na freguesia de Carapeços, 

do nosso concelho, Veríssimo 
Coutada, solteiro, de 24 anos 
de idade, lavrador, por uma 
questão fútil, agrediu à paula-
da, António Maria Barbosa, 
casado, pedreiro, de 40 anos 
de idade, residente naquela 
mesma freguesia. 

Conduzidas ao Hospital da 
Misericórdia desta cidade, foi 
sujeito a uma operação de ur-
gência, mas não resistindo à 
gravidade dos ferimentos rece-
bidos faleceu horas depois de 
ali ter dado entrada. 
0 agressor foi preso pe-

la Guarda Nacional Republi-
cana e foi entregue com o 
respectivo processo ao poder 
judicial. 

E 

fltropelamento 
Às 23 horas de domingo, o 

automóvel J. L. 14-09, con-
duzido pelo motorista Gas-
par Cândido Gomes, casado, 
de 25 anos, da Póvoa de Var-
zim e pertencente a Albertina 
Tereza Gomes, . da mesma 
praia, atropelou le deixou em 
estado grave Joaquim Barbosa 
Pereira, solteiro, de 23 an©'s 
de idade, pedreiro, que foi 
conduzido ao Hospital da Mi-
sericórdia, onde ficou inter-
nado. 

. 0 desastre deu-se no lugar 
da Martinha, da freguesia, de 
Gamil e quando o atropelado, 
juntamente com vários compa-
nheiros se entretinham no 
meio da estrade sem darem 
conta aos sinais de luz que o 
motorista vinha fazendo. 

A P. V. T. tomou conta da 
ocorrência e ao que parece o 
condutor não tem culpa no 
desastre. 

, 

Aguas Santas do Vimieiro 
EM GARRAFÕES 

Telefone 8204 

Motel Garantia 

Na noite do próximo sába-
do, nos amplos e elegantes 
salões do mais moderno dos 
hoteis portugueses - Hotel 
Garantia— , de Vila Nova de 
Famalicão, agora sob a direc-
ção do conhecido e compe-
tente profissional hoteleiro 
Snr. Manuel Salgado Gonçal-
ves, vai realizar-se uma soirée 
dançante que está a despertar 
o mais vivo interesse, como 
demonstra o número de ins-
crições que se registam não só 
daquela risonha vila, como 
também do Porto, Braga, Bar-
celos, Guimarães, Santo Tirso, 
Riba d'Ave, etc. 
Chamamos a atenção dos 

nossos leitores para o anúncio 
respectivo que hoje publica-
mos noutro local. 

Casas — Vendem-se 
No Campo 5 de Outu-

bro, 22; Avenida dos Com-
batentes da Grande Guer-
ra, 150 ; Avenida Dr. Olí-
veira Salazar, 42, e Largo 
José Novaís, 24. 
Recebe propostas D. Joa- 

quina Esteves, R. dos Mo-
reiros, 255. PORTO 

farmácias de Serviço 
Mais uma vez chamamos a 

atenção de quem de direito 
para que obriguem as farmá-
cias de serviço a terem nos 
seus estabelecimentos uns dís-
ticos informativos das farmá-
cias que estão de serviço per-
manente, pois esta falta, que 
à primeira vista parece insigni-
ficante, tem causado muitas 
arrelias. 
Deve existir um quadro das 

farmácias -de serviço perma-
nente diário, que seria colo-
cado logo após o encerra-
mento das restantes farmácias 
e no mesmo, ou em outro se-
parado, a indicação da farmá-
cia que está de serviço no 
domingo seguinte. 
É o que se observa noutras 

terras e porque este sistema 
traz consideráveis benefícios, 
especialmente à gente da al-
deia, apelamos para os pro-
prietários das farmácias locais 
a fim de lhe dar seguimento. 

João Pinheiro 
No Hospital da Misericór-

dia desta cidade, em quarto 
particular, encontra-se bastan-
te doente o nosso prezado 
amigo e assinante Snr. João 
Rodrigues Duarte Pinheiro, 
considerado propríetárid de 
Perelhal. 
Ao- ilustre enfermo deseja-

mos rápido restabelecimento. 

João Maciel, L.do 

Rádios de corrente é bateria 
Rádios portáteis 

para campo e praia 

Telefone 8204 
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CAMÁRA MUNICIM DO MIGIN DC DARCCLOS 

Convocatória do • Conselho Municipal 

Nos termos do parágrafo 3.° do Art. 29.° do 
Código Administrativo, convoco os membros do 
Conselho Municipal para a reunião ordinária que 
terá lugar no dia 15 do corrente mês, pelas 15 horas, 
no Salão Nobre do Edifício dos Paços do Concelho. 

Barcelos e Câmara Municipal, 4 de Setembro 
de 1950. 

0 vice- Presidente do Cãmora Municipal, em exercício, 

•l••io •aar•cc••tt Autw's & 0l•veir<a 

João Maciel, 1.* 

Telefone 8204  

MATERIAL ELÉCTRICO 

fios fllunos do 5,° flno 
do Liceu 

Convém aos alunos do 
5.° ano do Liceu que fica-
ram aprovados numa das 
secções frequentar no pró-
ximo ano Lectivo a secção 
que olhe falta e as discipli-
nas do 6.° ano. 
Não há incompatibilída-

des de horários no COLÉGIO 
PORTUENSE, Rua de Santa 
Catarina, 1500. 
Telefone 8894. PORTO 

2.° Época de Exames 

Como foi determinado por 
decreto recentemente publica-
do, foram estabelecidos exa-
mes para a 2.a quinzena de 
Setembro para os alunos a 
quem falte uma disciplina em 
qualquer das secções do 3.° ci-
clo liceal, devendo os pedidos 
de admissão ser feitos nos Li- " 
cens onde os alunos prestaram 
provas no último ano lectivo, 
de 10 a 15 do corrente. 

VENDEM-SE 
Propriedades perto da cidade. 

Informa esta Redacção. 

Rua do Madalena 
É deplorável o estado em 

que se encontra o pavimento 
desta rua e solicitamos ao ilus-
tre vereador destas obras um 
arranjo urgente, pois assim 
como se encontra não é difí-
ci1 dar-se ^um desastre cujas 
consequêncías teremos de la-
mentar. 
Bem sabemos que são pe-

quenas coisas que às vezes não 
lembram, mas por isso mesmo 
é que nos permitimos pedir 
providências e como sempre, 
ficamos na espectativa de ser 
atendidos. 

TERRENO PARA CONSTRUCOfS 
Ver-ide-se 

Avenida da Estação. 
Informa esta Redacção. 

Padre João Miranda 
Tornou posse das funções 

de pároco da freguesia de 
São Rol-não da Ucha o nosso 
prezado amigo e assinante 
Rev,. Padre João Pereira Mi-
randa, que' pastoreava a fre-
guesia de Bela-Monção, onde 
deixou arreigadas simpatias. 
Os nossos cumprimentos. 

ALfIMBIQUE 
Vende, António Frias. 

BflRCELiNHOS 

r 

R nn R nn 
MOTOR PARA EBICICLE -rA 

en em 
Qp Q0 Qp lui 

Resolve o  seu problema de transporte, 

Vence qualquer subida sem pedalar, 
CUCCIOLO, criação original italiana, aplica-se 

a qualquer-bicícleta. 
Não compre um motor qualquer, compre um 

CÚCCIOLO, símbolo de qualidade, garantia e sa-
tisfação. Isento de carta de conduçao. 

CAIXA COM 

2 velocidades 'e ponto morto. 
1 '/2 c, v.—arranca como uma moto, 
Luz própria — Embraiagem de dísticos múltiplos. 
Motor de 4 tempos, válvulas à cabeça. 

Consulte: 

Garagem Parque—Estação de Serviço 
BARCELOS 

'o®o Maciel, L. 
Telefone 8204 

Cabine de Som ou serviços de ca-
bine para ABRILHANTAR FES-
TAS com iluminações eléctricas. 

da 

Novidades são .. . 

Nesta cidade consorciou-se 
o nosso prezado amigo Sr. An-
tónio Manuel de Sousa- Mar-
tins, funcionário do Grémio 
da Lavoura, com a Sr.a D. Ma-
ria do Sacrário Figueiredo 
Sampaio, filha do já falecido 
Francisco Sampaio. 

Pessoas muito conhecidas no 
nosso meio, pelo seu trato e 
educação, merecem uma vida 
venturosa e muito feliz. 
—No mosteiro erguido rio 

alto do Sameiro, consorciou-
-se, também, o Sr. João Gon-
çalves, considerado comercian-
te em Barcelinhos, com a 
Snr.l D. Joaquina Alves da 
Silva, filha do Snr. José Fi-
gueiredo, negociante, desta ci-
dade. 
Aos noivos desejamos um 

lar muito feliz. 

ficcursões 
A nossa cidade tem sido 

muito visitada por dezenas 
de excursões, com os mais 
bizarros e característicos 
nomes. 
Os excursionistas espa-

lham-se pela ' cidade e cor-
rem, ávidos, à procura das 
especialidades da terra, en-
gizanto outros visitam o 
que a cidade tem digno de 
ver-se. 
E pena que não tinham 

um orientador que- lhes dê 
explicações e que lhes indi-
que o local para onde de-
vem dirigir-se. 
Há dias assistimos a esta 

cena curiosa: meia dúzia 
de excursionistas dirigiram-
-se a um rapazola e per-
guntatam-lhe qual era a 
especialidade da terra. Este, 
solícito e muito prazenteiro 
não deixou os visitantes 
sem resposta e vá de dizer: 
a especialidade de Barce-
los... é o vinho verde. 
Sem comentários. 

Um caso invulgar 
O nosso patrício Constanti-

no Ribeiro, grande industrial 
na cidade de Santos — Brasil, 
a quem lhe tinha falecido sua 
irmã Maria Isilda de Castro 
Ribeiro em Maio de 1911, na 
sua última visita a Portugal 
providenciou no sentido cie 
levar o seu cadáver para aque-
la cidade. 
Ao chegar à cidade de San-

tos a urna contendo os restos 
mortais de sua irmã foi verifi-
cado com grande admiração, 
que apesar de estar sepultada 
há perto de 40 anos o seu 
corpo estava perfeito e as suas 
roupas em borra estado. 
É interessante notar, que o 

irmão, que muito novo foi 
para o Brasil, teve sempre 
muito pouca sorte com os ne-
gócios, ruas logo que morreu 
a irmã, começaram a atingir 
uma tal prosperidade que hoje 
e um dos principais industriais 
no Brasil, 

DO PAíS 

Com 93 anos de idade fale-
ceu a viúva do grande portu-
guês Mousinho de Albuquer-
que, herói das grandes batalhas 
de Ãfrica que consolidaram o 
nosso grandioso Império Co-
lonial. 

Elevam-se a mais de dois 
mil contos os prejuízos causa-
dos por um violento incêndio 
numa estância de madeiras em 
Lourenço Marques. 

K 

O srir. ministro da Econo-
mia reuniu no seu gabinete 
os representantes da Imprensa 
a quem fez revelações impor-
tantes sobre os assuntos que 
correm pela sua delicada pasta. 

G 

Os representantes dos sin-
dicatos ele todo o País foram 
recebidos pelo snr, ministro 
das Corporações a quem en-
tregaram uma ménsagem. Em 
seguida, acompanhados por 
aquele titular foram apresen-
tar cumprimentos ao Snr. Dou-
tor Oliveira Salazar. 

i 

DO ESTRANGEIRO 
A 

Está a realizar-se em Paris 
o 10:° Congresso Mundial de 
Cardiologia e no qual tomam 
parte mais de mil especialistas. 

01 
Nos Estados Unidos há se-

tenta e dois milhões trezentas, 
setenta e sete mil pessoas em-
pregadas. 

a• 

Por motivo dum rapto ria 
Ilha de Creta, ia-se dando uma 
guerra civil devido aos parti-
dários das duas famílias que 
se odeiam. 

Vão realizar-se grandes ma-
nobras milítares cambinadas e 
nas quais tomam parte mais 
de 100 mil soldados america-
nos, franceses e ingleses. 

Um avião que seguia do 
Cairo para Roma incendiou-se 
em pleno voo tendo morrido 
todos os passageiros e tri-
pulantes,` que eram bastantes 
dezenas. 

« 

EXTERNAT0 

Icaídes de fa ria» 
c' q R•• L 055 

III 

Ensino Primário e Secundário 
PARA AMUOS OS SEXOS 

A eficiência do ensino ministrado neste COLÉGIO i confirmada 
pelos resultados de exame dos seus alunos-

Ensino Primário: 

1.° GRAU ( 3.a classe ) 

° GRAU (4.fl classe) 

APROVADOS. 7 

EXCLUIDOS . o 

APROVADOS. 4 (a) 

EXCLUIDOS . o 

APROVADOS. 16 
admissão ao Liceu •  

EXCLUIDOS . o 

(a) 

Ensino Liceal: 

1.° CICLO ( 2.° ano) 

2 com distinção 

APROVADOS. 18 (b) 
EXCLUIDOS 1 

APROVADOS. 6 
nas 2 Secções ( letras e Ciências) 

° CICLO ( 5.° ano) APROVADOS. 4 
em 1 Secção 

EXCLUIDOS o 
(b) 2 com distinção 

MATRÍCULAS DE 10 A 20 DE SETEMBRO 
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Correio das Aldeias 
Silveiros, 27 

Por intermédio da Junta Autó-
noma das Estradas, procedeu-se 
há dias a uma reparação da Estra-
da Nacional desta freguesia: trans-
formou-se um aqueduto, a valeta 
que até,aí existia, em frente ao es-
cadório da nossa Igreja Paroquial. 
Com esta modificação, ficou a 

estrada para o referido escadório 
mais simples e com maior comodi-
dade, para as pessoas que dela se 
servirem. 
Porém, com esta modificação, 

deparamos que o pequeno troço 
de caminho, que passa em frente 
do Cemitério Paroquial, necessita 
muitíssimo de uma reparação. Mas 
estamos cientes que os dignos 
membros da junta da nossa fre-
guesia, não deixarão de prestar 
todo o seu apoio, para que este 
m elhoramento, se torne um facto 
o mais breve possível. 
—Na encantadora praia da Pó-

voa de Varzim, encontra-se com 
sua Ex.ma família, o nosso prezado 
amigo e assinante, Snr. Joaquim 
Gomes da C. Novais. 

No pretérito sábado, regres-
saram da referida praia, o Sr. An-
tónio Miranda Campelo, sua espo-
sa e filhinhos. C. 

Carvalhas, 4 

Foi aqui muito sentida a morte 
da E.mu Snr.° D. Amélia Nunes de 
Oliveira, abastada proprietária na 
vizinha freguesia de Silveiros, on-
de a falta daquela bondosa senho-
ra mais se' retlecte nos pobres 
necessitados, pois estes conside-
ravam-na como rude dos pobresi-
nhos. 
Que descanse em paz. 
—Com sua família, vai fixar re-

sidência na vizinha e importante 
freguesia de Silveiros, deste con-
celho, o nosso prezado amigo 
Snr. Alberto Esteves, conceituado 
motorista da « Mabor»—Lousado. 
—Continua doente a sana Rosa 

Gonçalves, a quem estimamos rá-
pidas melhoras. 
—0 tempo continua esplêndido 

para a agricultura, motivo de ale-
gria para os nossos lavradores. 
Que Deus os proteja. 
—Tivemos o prazer de cumpri-

mentar em Silveiros, o Sr. Comen-
dador Miguel Gomes de Miranda. 

C. 

ÁGUAS DE GRICHÊS IA GARRAFÕES 
Telefone 8204 

Senhores Lavradores: 

ACABAMOS DE RECEBER DIRECTAMENTE 

MOTORES 

A PETRÓLEO, DESDE 2 a 8 

CORREIO 6 
H. P. 

CARDOSO 
(EM frente ao monumento a D. António Barroso) 

A TORRE DOS CLÉRIGOS DOMINA O PORTO 

EM BARCELOS QUEM DOMINA É A 

a 

ca: p co: { 0 T  a 

Melo seu seleccionado sortido de calçado 
para liomem senhora e criança. 

Telefone, 8256 Largo da Porta Nova 

BARCELOS 

ã3d ó ìi4Fìnír:?• 
So,? 

?óf um FOGÃO 

r0Un0 n 
IL oUUULH 

e indispensável na Ci-

dade, aldeia ou praia. 

Fogões desde 145$00 

útil, prático, higiénico e económico. 

Depositário em Barcelos: 

OffiR DE 2010 flQTóf110 

SE FOR A 

1`` , 
FICARÁ MUITO BEM IMPRES-

SIONADO VISITANDO 0 

CAFÉ e RESTAURPnTE 

«CHAVE DE OURO»  
(TIPO POUSADA) 

Restaurante e quartos em Estilo Re•Ional, 
Café e fáór(ca de Confeitaria. 

Largo da Estação—Telef.33 

MONÇÃO 

Rua D. António Barroso 

Compre- as suas jóias na (11D 1 L11 •1'•i [\,ll!!E S X, 1'i•1'!'[A 
e P111( 1 R1''' 1'DA• •iPl••'V1'.'DA de 

URÊDO PinTO LOMBA 
(AVALIADOR OFICIAL) 

AGEnTE DOS flf,0MADOS - RELÓGIOS 

Cronometro 30 '/m 

Precisão ao supremo 

grau corra certzf Gado 

de marcha 

1 

'VERMICIDA  VEGETAL DE .  fARIA 
É uns vermífugo de efeito rápido 
e seguro na destruiçdo e expul-

são das lombrigas 

oeyeraécrflo: form. 1. Alves de faria ó 

Teléf. 8245 — BARCELINHOS 

Missa na Franqueíila 

Durante os meses de 
Agosto, Setembro e Outu-
bro será rezada missa, todos 
os domingos, às l o horas, 
na Ermidinha de N. S. da 
Franqueira. 
Este piedoso acto, que 7á 

vem sendo celebrado desde 

Julho, tem sido muito con-

corrido de fieís. 

Óptica • Rádios • Máquinas 
de escrever fotografias 
• Máquinas fotográficas  i 

Casa Soucasaux 
TEI,EFONE 8345 

BARCELOS  i 
fxcul•são a Fátima 

Nos dias 2 a 6 de Outubro 
em camionetas. 

Cada pessoa 150$00 

Uma habilidade vale mais que uma foi-tuna 

Garanta o futuro de sua filha comprando-lhe urna 

A máquina de costura portuguesa fabricada por operários portugueses. 

XENIDÃS X 1P1Q1GDN110 IE A\\ 1fP1RI•E•]•A•l  

Agente depositário em BARCELOS: 

7.emaxã6 

M à& 

E 

Defendam a pele dos vgssos bébés usando após o 
banho só SAMETIL,EM PO. 

Em casa ,, no campo, na praia sempre e só SAME-
TIL EM PO. 

Polvilho de agradável perfume, não é um talco 
do" mercado. Evitem o suor dos pés e dos sovacos 
usando após o banho SAMETIL EM Pó. 

Em todas as Farmácias ao preço \de 5$40, 10$00 e 15$00. 

Esmaltes, óleos, Tintas, Ceras, 
Vernizes, artigos de Borracha 

e Perfumarias 

Jesuítas e Caramujos 
Especialidade da 

POR BONS PREÇOS? L•{tARIA VDf MAIO 
Só NA 

Drogaria Pimenta do Vale 
34, Rua Infante D. Henrique, 36 

Telefone 8312 BARCELOS 

Fornadas a sair às 

Quintas-feiras, às 15 horas 
Sábados, » 12 » 
Domingos, » 12 » 

Inscrições no Casa de Santo António Visado pela Comissão de Censura 
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NOMINGIM flO fll(flIDI DI fflRlfl 
f Conforme o programa que inserimos no nosso último número, rea-

liza-se no próximo domingo, junto às ruínas do Castelo de Faria, a 
homenagem comemorativa ao feito heróico do Alcaide de Barcelos que, 
com o seu próprio sangue, escreveu a letras de oiro uma das páginas 
mais loriosas da imorredoira História de Portugal. 

Cgundo informações particulares, visto que a ilustre comissão 
não se digna prestar-nos quaisquer informações oficiais, sabemos que 
por essa ocasião visitarão Barcelos altas individualidades de grande 
destaque no exército, na marinha e no clero, além de forças armadas 
do exército, Legião Portuguesa, Mocidade Portuguesa e escuteiros. 

Ruinas do Castelo de Faria 

O Senhor Presidente da República far-se-á representar nestas ma-
nifestações pelo Snr. Comandante Nuno de Brion. 

Numa altura em que se pede a colaboração de todos os barcelen-
ses e no momento em que necessário se torna a presença de todos é de 
lamentar que a própria Imprensa local não seja devidamente informada 
e tenha de prestar informações pelo que se ouve. 

Isto quanto ao nosso jornal, que tem defenida a sua posição de-
vendo afirmar que nada tem com as incompatibilidades,dos homens 
para lhe interessar apenas as obras e as iniciativas que prestigiem e 
engrandeçam a cidade. 

Nota: à margem 
(Continuação da página 1) 

Serviços à causa com desinteresse, passado, presente, famí-
lia, educação, etc.... nada disso tem interessado. 

Não estranhamos a falta de uma visão superior, de magna-
nimidade ou de compassividade na direcção da política nacio-
nalista local mas, não há dúvida nenhuma que, um bocadinho 
de bom senso, de amor à verdade ou de respeito pela jus-
tiça teria evitado muita coisa... 

Ante o que se tem passado na nossa terra, confessamos, 
sinceramente, que não compreendemos a passividade, a indi-
ferença e o deixa correr de alguns barcelenses com respon-
sabilidades, barcelenses de quatro costados e nacionalistas com 
serviços à causa, desinteressados e desde o princípio... 

No desejo de se iniciar uma política de união barcelense, 
de verdadeira união nacional, , reconhece-se que é mister acabar 
com as instas causas que têm trazido os nacionalistas locais 
inquietos e desconfiados ... 

Sente-se uma necessidade, de ordem imediata, de ventilar, 
arejar, alargar o ambiente político barcelense... A verdade 
não teme nem receia a claridade, e por isso, torna-se absoluta-
mente indispensável que todos assumam as responsabilidades 
dos seus actos e tenham a coragem de os praticar à luz do dia... 

Com a entrada do Snr. Dr. Ilídio de Oliveira, para a Vice-
-presidência da Câmara, acreditamos que uma nova hora poli--
tica principiará a soar na nossa terra. Trata-se dum barcelense 
ilustre, dum nacionalista íntegro e dum novo que conhece, bem 
o meio e não ignora o ambiente político que temos suportado. 

Conhecemo-lo bem e, em vista disso, apressamo-nos a 
felicitá-lo como barcelense, como situacionista e como novo. 
E se houve, pelo que nos chegou aos ouvidos; quem conside-
rasse um acto de coragem o ter aceite o cargo, pela nossa 
parte, só desejamos que, para honra da família, de Barcelos e 
da gente nova, tenha a coragem de ficar. O resto... virá 
por acréscimo. 

Em tais propósitos pode contar sempre, do modo mais 
leal e desinteressado, com a nossa colaboração. E, quanto ao 
caminho a seguir ou à oportunidade das resoluções dos proble-
mas, o nosso acordo pode não ser com pleto mas, quanto aos 
objectivos a alcançar— o progresso de Barcelos e o prestígio 
do Estado Novo, temos a certeza que será sempre unânime. 

JOÃO D'AGDEIA 

Toda: 
a$ quintas... 

filigranas 

... E como se elevasse a 
lua para a bênção sacra-
mental do ofício da tarde, 
o dia ajoelhou... 
A noite traz o silêncio 

ao silêncio. Desdobram os 
anjos as largas asas bran-
cas, e todo o rumor da vida 
se desfaz, como uma som-
bra ao bater nelas. 
Apagado o murmúrio 

doce das orações, adorme-
cem os dedos sobre as con-
tas dos rosários. 
Longe de tudo, na ilusão 

criada pela aparência cal-
ma do que me cerca, creio 
mesmo que as almas se 
desprendem. dos corpos e 
vão esperar a manhã no 
regaço do Senhor. 
A posse de Deus deste 

modo. criou o lugar do 
amor, e tornou tão grande 
a doçura dessas vidas, que 
os poetas imaginam que se 
Nossa Senhora voltasse d 
terra, havia de querer reco-
lher-se nesta saudosa es-
tância para chorar socega-
damente a morte de seu 
filho. 

Uma graça 

Havia a pretensão de eon-
veneionar_-se um casamento. 
Ele era rico e ela..-. era 
boa pequena: 
—Meu filho por que não 

casas tu com a Ermelindi-
nha, que é um anjo!... 
— Pois sim, mas anda 

muito pintada... 
—E onde viste tu um anjo 

que não fosse pintado ? 

Uma quadra 

Dos calados não me fio... 
Tenho sempre no sentido 
Que onde vai mais fundo o rio 
É que faz menos ruído. 

Um pensamento 

A verdadeira amizade 
descobre as necessidades 
do amiga, poupando-lhe a 
vergonha de as confessar. 

Um adágio 

Pelo São Alateus pega 
no arado e lavra com Deus. 

Ponto final 

Suportai a infelicidade 
com coragem e sereis di-
gnos de admirapáo. 

Serviços de Alto-falantes 

CASA ,50M5AU 
com telefone 8345 

Iluminações eléctricas 

Homenagem a D. António Barroso 
Promovidas pelo Rev. Padre Antônio Cardoso, bondoso pároco da 

freguesia de Remelhe, realizaram-se naquela freguesia, na pretérita 
quinta-feira, solenes exéquias em honra da memória do Santo Bispo e 
que foi o maior de todos os Missionários— D. António Barroso. 

Foi celebrada missa e responsos fúnebres, após o que a urna que 
contém os restos mortais do saudoso ilustre barcelense foi transportada 
para a capela-jazigo que, graças à interferência do querido pastor da, 
quela freguesia, foi sensivelmente beneficiada com arranjos que lhe dão 
mais personalidade. 

Nesta cerimónia intervieram muitas dezenas de pessoas, tanto da-
quela freguesia, como desta cidade e ainda do Porto, onde o insigne 
Prelado contava sincera e profunda admiração, que se mantém ainda, 
através dos tempos, pela sua saudosa memória, a que estão ligadas vir-
tudes que bem patenteiam o quão 5rande era o seu carácter e quão lu' 
minosa era a sua fulgurante inteligencia. 

A chave da urna foi entregue ao Snr. Professor Barroso, parente 
próximo de D. António Barroso, que por sua vez a entregou ao Reve-
rendo Prior de Barcelos, que presidiu a todas as cerimónias. 

Em representação do Senhor Bispo do Porto, esteve em Remelhe 
e celebrou missa, o seu secretário Snr. Dr. Gaspar de Freitas. 

:{: 

No domingo, visitou Remelhe, a luzida embaixada que constitue o 
Grupo dos«Amigos de D. António Barroso». 

Cerca de cem pessoas, que eram conduzidas em luxuosos auto-car' 
tos e automóveis, vieram em romsgem sentida prestar homenagem à fi' 
gura excelsa da Igreja e que é venerada e respeitada como um Santo 
dos nossos altares e ao mesmo tempo ajoelhar contritos numa demons' 
tração de reconhecimento por tantas graças recebidas. 

Realizadas as cerimónias que foram anunciadas, como coroação 
da Imagem de N. S. de Fátima e bênção da Imagem do Sagrado Coração 
de Jesus, oferta do Grupo « Amigos de D. António Barroso» e cantadó 
o hino escrito expressamente para estas cerimónias, da autoria do nosso 
distinto colega da Imprensa, Snr. Alberto Leal, que com sua espose 
Snr.° D. Maria da Glória Leal, constituem os principais elementos aduri, 
nistrativos e impulsionadores de todas as iniciativas dos « Amigos de 
D. António Barroso», dirigiram os componentes da numerosa caravana 
para esta cidade, onde, junto ao monumento do Santo Bispo entoaram 
de novo o formoso hino a 80 vozes e depuseram lindos ramos de flores. 

E, por volta das 13 horas, reuniam-se todos os convivas na Pensão 
Bagoeira, onde lhes foi servido lauto almoço, que serviu para troca de 
efusivas saudações e promessas de união e de solidariedade, findo a güe 
retiram para a risonha vila de Santo Tirso não sem uma saudade bem 
profunda pelas horas deliciosas e bem passadas que decorreram nesta 
encantadora cidade, que tantos atractivos canta aos nossos visitantes 
que os prende e extasia._ 

Antologia 
Com este título o nosso 

prezado colega « Correio do 
Minho », de domingo último, 
transcreveq do jornal de 
Barcelos o soneto « Ami-
gos,,, que fizemos publicar 
na primeira página do penúl-
timo numero, de autoria da 

nossa distinta colaboradóra 
D. Inez Reis. 

-- Também o seln nárí0 
« Povoa de Lanlioso J,, no seu 
número de 2 -do corrente, 
transcreveu do nosso jornal o 
soneto u Rumo Incerto que 
é da autoria da mesma ilustre 
colaboradora. 
Agradecemos a gentileza. 

Nós f Á IMISSORÁ HÁCIONÊ 

Na sua habitual Revista da Imprensa, 

de sexta-feira última, na transmissão 

das 13 horas, a Emissora .Nacional 

transcreveu o artigo que ` aqui fizemos 

publicar em 27 de Julho com o titulo 

«A Massa Praía », da autoria do nosso 

Redactor José Teixeira ( jota Tê) para 

quem teve palavras de muita lisonja. 

Os nossos agradecimentos. 


